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NOTES DE L’AUTEUR

Nota da Traductora do texto ao portugues, Valéria Aydos: Noé Carrière utiliza o
doublet abrégés em diversas palavras ao longo do texto. Trata-se de um recurso de
linguagem inclusiva em francês que consiste em acrescentar um sinal gráfico
(como um ponto · ) ao fim de uma palavra masculina e adicionar a terminação
feminina após esse sinal (ex.: professeur⸱e). É um modo de combinar palavras
generificadas a fim de contestar e combater a linguagem sexista e de torná-las
neutras quanto ao gênero, contemplando as identidades não binárias. No
português brasileiro, alternativas dessa ordem sugerem não a combinação, mas a
substituição das terminações indicativas de gênero por letras, como “e” (ex.:
professore) ou construções com palavras neutras (como “pessoa professora”).
Désormeaux-Moreau também utiliza o pronome “iel” para falar de si na terceira
pessoa. Esse pronome é um neologismo, ou neopronome não binário, obtido pela
junção de “il” e “elle” – “ele” e “ela” em francês, respectivamente. Opera de modo
análogo ao “they” (terceira pessoa do plural, de gênero neutro), do inglês,
amplamente utilizado para a linguagem não sexista e não binária. Seus possíveis
pares no português são “elu” e “ile”, ainda pouco empregados.

TEXTE

Em Undoing Suici dism: A Trans, Queer, Crip Approach to Rethin king
(Assisted)  Suicide [Desfa zendo o Suicídio: Uma Abor dagem Trans,
Queer e Crip para Repensar o Suicídio (Assis tido)], Alexandre Baril
desafia as pers pec tivas tradi ci o nais e norma tivas sobre o suicídio e o
acesso ao suicídio assistido 1. Baril argu menta que as pessoas suicidas
sofrem de uma opressão estru tural e siste má tica que ele chama
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de suicidismo 2, inclu sive dentro de movi mentos e campos de estudo
anti o pres sivos (p.7). Adotando uma abor dagem inter sec ci onal, ele
argu menta que os grupos margi na li zados são parti cu lar mente vulne‐ 
rá veis ao suicí dismo, e argu menta que a prepon de rância de uma
abor dagem preven ci o nista do suicídio é uma fonte de violência,
causando mais mortes do que salvando vidas. A abor dagem preven ci‐ 
o nista não prio riza a vontade, a auto nomia e o bem- estar das pessoas
suicidas, mas um (sobre)viver como parte de um "mandato para a vida
e o futuro" (p.11 3). Com base em estudos/teorias queer, crip e trans,
Baril se propõe a teorizar e proble ma tizar o suici dismo, assim como a
recon cei tuar o suicídio (assis tido) de uma forma anti o pres siva. Por
meio de Undoing Suici dism, ele lança um "[...] chamado à ação e à
mobi li zação cole tiva por meio de uma tana to po lí tica, uma 'polí tica da
morte'" (p.8).

Permeado pela inti mi dade da auto ta na to te oria, uma abor dagem
meto do ló gica que oferece ao autor a opor tu ni dade de discutir (seu)
desejo indi vi dual de morrer, ao mesmo tempo em que incen tiva a
criação de uma comu ni dade de pessoas que compar ti lham essa expe‐ 
ri ência, este livro é divi dido em duas seções prin ci pais. Na primeira,
composta por três capí tulos, Baril oferece uma recon cei tu a li zação
anti o pres siva da  suicídalidade 4. O primeiro capí tulo apre senta a
suici dismo como uma estru tura teórica e oferece uma discussão
crítica dos modelos domi nantes de concei tu ação da suici da li dade (os
modelos médico, social e de justiça social), incluindo a lite ra tura
sobre suici do logia crítica. O segundo capí tulo discute as possi bi li‐ 
dades trans gres soras da apli cação de abor da gens trans e queer à
suici da li dade, ao mesmo tempo em que demonstra as limi ta ções da
lite ra tura. Baril destaca como as pers pec tivas trans e queer sobre o
suicídio se concen tram em um mandato para a vida e o futuro, igno‐ 
rando a questão do suicídio assis tido. O terceiro capí tulo discute a
rele vância da apli cação da teoria crip e dos estudos loucos à suici da‐ 
li dade, ao mesmo tempo em que aponta as defi ci ên cias dessas abor‐ 
da gens. Baril mostra que, ao contrário das pers pec tivas trans e queer,
a suici da li dade é pouco teori zada nos estudos críticos sobre defi ci‐ 
ência e loucura, e que os debates sobre o suicídio assis tido estão
enrai zados em uma pers pec tiva suici dista, uma vez que o suicídio é
enqua drado como uma opção inade quada a ser evitada.
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Composta pelo quarto e quinto capí tulos, a segunda seção do livro
descons trói as abor da gens exis tentes sobre o suicídio assis tido e
propõe um modelo alter na tivo baseado em uma abor dagem de
redução de risco. O quarto capí tulo explora as abor da gens e o
discurso da mobi li zação para o acesso à assis tência médica na morte
e demonstra que ele se baseia em funda mentos  sanistas 5, capa ci‐ 
tistas e suici distas que dife ren ciam o suicídio (visto como o resul tado
de uma decisão irra ci onal e injus ti fi cada) da morte assis tida (perce‐ 
bida como uma decisão raci onal e justi fi cada). O autor mostra que as
concei tu a li za ções atuais do suicídio assis tido são desen vol vidas com
o obje tivo de proteger a vida (em vez de fornecer acesso à morte),
livrando- se de sujeitos perce bidos como "abjetos" e "irre cu pe rá veis"
(p. 209). Demons trando que a concepção domi nante do suicídio
assis tido é opres siva por natu reza, Baril desen volve no quinto capí‐ 
tulo um modelo queer crip, anti o pres sivo e inter sec ci onal. Esse
modelo queer crip de suicídio (assis tido) baseia- se em uma abor‐ 
dagem "suicida- afirmativa" que promove "o acom pa nha mento de
pessoas que estão pensando em morrer por suicídio (assis tido) para
ajudá- las a tomar a decisão mais bem infor mada possível" (p. 218).
Esse modelo baseia- se no esta be le ci mento de direitos posi tivos para
os suicidas e teria várias vanta gens, incluindo 1] a promoção da justiça
epis tê mica (reco nhe cendo a expe ri ência e a legi ti mi dade dos
suicidas); 2] uma redução na natu reza violenta e no isola mento dos
suicí dios; 3] uma redução no impacto que o suicídio pode ter sobre as
famí lias; 4] o poten cial de salvar mais vidas do que no modelo de
prevenção atual (embora o obje tivo do autor não seja salvar vidas em
si) (p. 228-232). Baril conclui discu tindo a impor tância de repensar
práticas, normas e polí ticas em torno da morte e, mais espe ci fi ca‐ 
mente, do desejo de morrer, a fim de criar um mundo mais inclu sivo
no qual as pessoas que desejam morrer possam fazê- lo em paz,
cercadas por entes queridos e sentindo- se amadas.

3

Undoing Suici dism é um trabalho rigo roso, dife ren ciado e inovador,
baseado em uma revisão exaus tiva e minu ciosa da lite ra tura. Na
ausência de entre vistas diretas com pessoas suicidas, Baril integra
narra tivas de várias fontes para dialogar com o conhe ci mento da
expe ri ência. O livro pretende ser uma ferra menta inter se to rial para a
deso be di ência epis tê mica, a cons trução de comu ni dades e o movi‐ 
mento social (p. 257-8). A teori zação de Baril de um modelo anti o ‐
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NOTES

1  O autor se concentra no contexto cana dense, mas ressalta que a
relevância de Undoing Suicidism vai além das fron teiras geográ ficas em que
foi escrito.

2  O  termo suicidismo refere- se à opressão sistêmica e siste má tica de
pessoas suicidas.

3  Todas as citações são de minha tradução.

4  Para Baril, a suici da li dade é um termo abran gente para ideação suicida,
tenta tivas de suicídio e suicí dios concluídos.

5  Nota da tradu tora : O adje tivo "sanista" deriva do neolo gismo "sanismo"
(em francês "sanisme"). Assim como o racismo ou o capa ci tismo, ele se
refere à discriminação, neste caso ligada a uma diferença na saúde. Origi ‐

pres sivo de suicídio assis tido é ainda mais rele vante em um contexto
em que o acesso à morte medi ca mente assis tida está sob cons tante
mudança e (re)nego ci ação em muitos países (embora Baril não planeje
abolir o sistema atual tão cedo). Embora o livro ofereça uma visão
geral abran gente do assunto, seria bené fico acres centar uma análise
histó rica mais apro fun dada das origens da pers pec tiva suicida, bem
como uma explo ração compa ra tiva de pers pec tivas alter na tivas em
outras regiões e culturas.

Undoing Suici dism é uma leitura imper dível por causa de suas muitas
contri bui ções para os círculos acadê micos, ativistas, profis si o nais e
comu ni tá rios, para citar apenas alguns, bem como para as pessoas
direta ou indi re ta mente afetadas pela suicídalidade 6. Embora o livro
seja de natu reza acadê mica, Baril tem o compro misso de torná- lo o
mais aces sível possível, prin ci pal mente por meio de um estilo de
escrita inte li gível e do forne ci mento de acesso gratuito à obra. Baril
habil mente leva os leitores a repensar não apenas o suicídio e a suici‐ 
da li dade, mas também a formação de cone xões autên ticas, a cons‐ 
trução de comu ni dades, a resi li ência e a justiça. Ele nos permite
recon cei tuar a morte, não como um destino ou uma tragédia, mas
como uma escolha legí tima e poten ci al mente eman ci pa tória em um
contexto em que as possi bi li dades de esco lher como (não) viver
parecem cada vez mais limitadas.
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nal mente referindo- se à saúde mental, o termo às vezes é usado de forma
gene ra li zada, aplicando- se à discriminação com base em uma diferença
de saúde.

6  Com o apoio da Facul dade de Ciências Sociais da Univer si dade
de Ottawa.
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